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A GRSA - Soluções em Alimentação e em Serviços de Suporte, tem o
prazer de apresentar as demonstrações financeiras encerradas em 30/09/2010.
As demonstrações financeiras da Sociedade foram elaboradas de acordo com as
práticas contábeis adotadas no Brasil, os pronunciamentos técnicos do Comitê
de Pronunciamentos Contábeis - CPC vigentes para os exercícios iniciados em 01
de janeiro de 2008 e as disposições contidas na Lei das Sociedades por Ações,
alterada pelas Leis nº 11.638/07 e nº 11.941/09.

DESCRIÇÃO DO NEGÓCIO
Com 34 anos de atuação no Brasil, a GRSA é líder em seu segmento, ofe-
recendo serviços de alimentação e de suporte para empresas, escolas,
hospitais, aeroportos, terminais rodoviários, e locais remotos, como mi-
neradoras e plataformas petrolíferas. Serve 1,4 milhão de refeições por
dia e atende cerca de 2.000 unidades em 360 cidades. Possui mais de 33
mil colaboradores, o que a posiciona em 15º lugar entre as maiores em-
pregadoras do país (Exame - Melhores e Maiores 2010). Pertence ao
Compass Group, líder mundial em serviços de alimentação e de suporte,
com atuação em mais de 50 países.

DESEMPENHO ECONÔMICO
FINANCEIRO E PERSPECTIVAS
O ano de 2010 representou o início de um novo ciclo de crescimento da
GRSA. Superamos todos os indicadores de performance financeira,

tanto em faturamento, lucro bruto e margens brutas, como em geração
de caixa, no qual o montante de EBITDA gerado superou a marca dos
R$ 114 milhões, com uma margem de 7% do faturamento líquido.
Nossos esforços para compensar a inflação e o forte crescimento de
vendas contribuíram para que a companhia apresentasse uma receita
bruta de vendas de R$ 1.736 bilhão, ante R$ 1.531 bilhão em 2009,
aumento da ordem de 13%. Neste mesmo ano, a GRSA adquiriu a
Clean Mall Serviços Ltda. e FB Projetos Multi Services Ltda, atuantes
no segmento de serviços de suporte. A aquisição faz parte da
estratégia global do Compass Group, acionista da Sociedade, que
acompanha a tendência do mercado em aumentar a oferta de serviços
em todos os segmentos em que atua.

RESPONSABILIDADE CORPORATIVA
A GRSA acredita que o desenvolvimento sustentável é a chave para atin-
girmos um mundo mais justo, baseado em ações que tragam resultados po-
sitivos para todos. Por isso, busca exercer com responsabilidade seu papel
com cada público com o qual se relaciona.

Valores, Transparência e Governança:
• Práticas definidas e difundidas de governança corporativa.
• Código de ética publicado e divulgado, que estabelece diretrizes na rela-

ção com todos os públicos.

Colaboradores:
• Relações baseadas no respeito às diversidades, a não-discriminação e

no tratamento justo para todos. Processos padronizados de saúde e se-
gurança ocupacional.

• Certificação OHSAS 18001 em 81 unidades.
• Canal Aberto: canal formal de comunicação entre colaboradores e empresa
Meio Ambiente:
• Manual de normas e procedimentos baseado na norma ISO 14001, im-

plantado em todas as unidades.
• Certificação ISO 14001 em 81 unidades.
• Trim Trax: programa corporativo de redução do desperdício de alimentos.
• Programa estruturado de redução do desperdício de água e energia e co-

leta seletiva em seus escritórios. Em 2010, a redução foi de 10,6% de
água e de 7,2% de energia elétrica, em relação a 2009.

Fornecedores:
• Seleção criteriosa de fornecedores e auditorias periódicas.
• Política que contempla o relacionamento ético e justo, a confidencialida-

de de informações e a não utilização de mão-de-obra infantil ou forçada
e infrações a lei.

Consumidores e clientes:
• Procedimentos de segurança alimentar mais rigorosos dos exigidos pela

ANVISA.

• Pesquisa anual de satisfação.
• Canal de comunicação com o cliente para melhoria contínua dos serviços
• Única empresa do setor a ter seu Sistema de Gestão da Qualidade,

Saúde e Segurança.
• Ocupacional e Meio Ambiente certificado simultaneamente nas normas

ISO 9001, ISO 14001 e OHSAS 18001*.
* Escopo: 81 unidades operacionais

Comunidade:
• Programas de Capacitação Profissional: formação de ajudantes de cozinha

e copeiras hospitalares, voltado para o desenvolvimento de pessoas que
estão fora do mercado de trabalho. Cerca de 600 pessoas já formadas.

• Projeto Folha Verde (MG e GO): compra de hortifruti de produtores agrí-
colas locais,  desenvolvendo a economia da região. Mais de 14 ton de
alimentos já adquiridos.

• Programa Seja 10: conscientiza consumidores sobre o não desperdício
de alimentos, arrecadando doações para instituições beneficentes.

• Projeto Literatura em Cena: leva a literatura por meio do teatro a crian-
ças de comunidades carentes.

Governo e Sociedade:
A GRSA se destaca pelas Práticas Anticorrupção e Propina. Possui um
sistema preventivo, com cursos que abrangem o tema, tem processos
controlados por auditorias, possui um canal de denúncias e o código de
conduta da empresa está publicado na internet.

BALANÇOS PATRIMONIAIS LEVANTADOS EM 30 DE SETEMBRO DE 2010 E DE 2009
(Em milhares de reais - R$)

DEMONSTRAÇÕES DO RESULTADO
PARA OS EXERCÍCIOS FINDOS EM 30 DE SETEMBRO DE 2010 E DE 2009
(Em milhares de reais - R$, exceto o lucro líquido (prejuízo) por ação)

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.

Nota explicativa 2010 2009
Receita Bruta de Vendas
Receita de venda de mercadorias 1.586.914 1.395.079
Receita de serviços 149.200 135.752

1.736.114 1.530.831
Deduções da Receita Bruta
Impostos incidentes sobre vendas

(ICMS, PIS, COFINS e ISS) (137.215) (122.265)
Receita Operacional Líquida 1.598.899 1.408.566
Custo das Mercadorias Vendidas

e dos Serviços Prestados
Custo das mercadorias vendidas e

dos serviços prestados 6 (696.681) (627.277)
Custo com pessoal (519.871) (453.773)

(1.216.552) (1.081.050)
Lucro Bruto 382.347 327.516
Receitas (Despesas) Operacionais
Despesas comerciais (161.141) (151.049)
Com pessoal (61.404) (54.444)
Gerais e administrativas (44.747) (47.203)
Depreciações e amortizações (20.708) (28.848)
Outras despesas, líquidas (342) (34.430)
Provisão para perda em investimentos 8 (396) -
Equivalência patrimonial 8 (11) 107

(288.749) (315.867)
Lucro Operacional antes do

Resultado Financeiro 93.598 11.649
Resultado Financeiro
Receitas financeiras 5.051 2.528
Despesas financeiras (6.585) (31.967)

(1.534) (29.439)
Lucro (Prejuízo) antes do Imposto de Renda

e da Contribuição Social 92.064 (17.790)
Imposto de Renda e Contribuição Social
Correntes 15 (21.372) (3.859)
Diferidos 15 (9.739) 14.229
Lucro Líquido (Prejuízo) do Exercício 60.953 (7.420)
Lucro Líquido (Prejuízo) por Ação

do Capital Social - R$ 1,58 (0,19)
As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.

DEMONSTRAÇÕES DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO
PARA OS EXERCÍCIOS FINDOS EM 30 DE SETEMBRO DE 2010 E DE 2009

(Em milhares de reais - R$)

Reservas de lucros
Para planos de Lucros

Nota Capital Incentivos opção de compra Reserva (prejuízos)
explicativa social fiscais Legal de ações de lucros acumulados Total

Saldos em 30 de Setembro de 2008 124.532 122 2.387 2.044 - 664 129.749
Prejuízo do exercício - - - - - (7.420) (7.420)
Incorporação da Compass Brasil Participações Ltda. 1 - - - - - 51 51
Reversão de contribuição do acionista - plano de opção de compra de ações - - - (120) - - (120)
Absorção da reserva legal com prejuízos acumulados - - (2.387) - - 2.387 -
Saldos em 30 de Setembro de 2009 124.532 122 - 1.924 - (4.318) 122.260
Lucro líquido do exercício - - - - - 60.953 60.953
Contribuição do acionista - plano de opção de compra de ações 16.b) - - - 90 - - 90
Destinação do lucro líquido do exercício:

Reserva legal 16.d) - - 2.832 - - (2.832) -
Juros sobre o capital próprio distribuídos (R$0,57 por ação) 16.c) - - - - - (18.519) (18.519)
Reserva de lucros 16.e) - - - - 35.284 (35.284) -

Saldos em 30 de Setembro de 2010 124.532 122 2.832 2.014 35.284 - 164.784
As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.

DEMONSTRAÇÕES DOS FLUXOS DE CAIXA
PARA OS EXERCÍCIOS FINDOS EM 30 DE SETEMBRO DE 2010 E DE 2009

(Em milhares de reais - R$)

2010 2009
Fluxo de Caixa das Atividades Operacionais
Lucro líquido (prejuízo) do exercício 60.953 (7.420)
Ajustes para reconciliar o lucro líquido (prejuízo) do exercício

com o caixa líquido gerado pelas atividades operacionais:
Depreciações e amortizações 20.708 28.848
Provisão para créditos de liquidação duvidosa (727) 2.540
Atualização monetária de empréstimos com partes relacionadas - 12.830
Imposto de renda e contribuição social 9.739 (12.572)
Provisão para contingências, líquida 10.213 22.935
Valor residual do imobilizado e intangível baixado 3.447 36.088
Equivalência patrimonial 11 (107)
Provisão para perda em investimentos 396 -
(Reversão) provisão para redução de ativos não circulante

a valor de recuperação (2.054) 7.877
Baixa de contas a receber de partes relacionadas por perdão de dívida 2.626 -
Variação do plano de opção de compra de ações 90 (120)
Ganho na alienação de investimento - (100)

(Aumento) redução nos ativos operacionais:
Contas a receber (43.959) 5.926
Estoques (2.855) 1.045
Despesas antecipadas 655 (2.350)
Impostos a recuperar 2.387 (8.106)
Depósitos judiciais (7.799) (7.155)
Outros ativos (1.023) 1.930

Aumento (redução) nos passivos operacionais:
Fornecedores 16.850 (7.381)
Salários e obrigações sociais 25.351 2.181
Obrigações tributárias 19.365 3.482
Contas a pagar por aquisição de negócios (5.096) (1.185)
Outras contas a pagar (11.818) (2.361)

Caixa líquido gerado pelas atividades operacionais 97.460 76.825
Fluxo de Caixa das Atividades de Investimento
Pagamentos relacionados a aquisição de imobilizado e intangível (28.288) (48.490)
Fluxo de caixa líquido na aquisição de controladas (26.106) -
Caixa líquido incorporado - 8
Acervo líquido incorporado - (51)
Alienação de investimento - 4.100
Caixa líquido aplicado nas atividades de investimento (54.394) (44.433)
Fluxo de Caixa das Atividades de Financiamento
Empréstimos com partes relacionadas (1.329) (1.893)
Financiamentos (13.461) (30.144)
Juros sobre o capital próprio distribuídos (18.519) -
Caixa líquido aplicado nas atividades de financiamento (33.309) (32.037)
Aumento do Saldo de Disponibilidades (*) 9.757 355
Caixa e Equivalentes de Caixa
Saldo inicial 39.748 39.393
Saldo final 49.505 39.748
Aumento do Saldo de Caixa e Equivalentes de Caixa (*) 9.757 355
(*) Caixa, bancos e aplicações financeiras.

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.

2010 2009
Receitas
Vendas de mercadorias, produtos e serviços 1.736.114 1.530.831
Outras receitas 1.452 1.351
Provisão para créditos de liquidação duvidosa - reversão (constituição) 727 (2.540)

1.738.293 1.529.642
Insumos Adquiridos de Terceiros
Custos dos produtos, das mercadorias e dos serviços vendidos (696.681) (627.277)
Materiais, energia, serviços de terceiros e outros (169.621) (184.617)
Reversão (provisão) redução de ativos 2.054 (7.877)

(864.248) (819.771)
Valor Adicionado Bruto 874.045 709.871
Depreciações e Amortizações (20.708) (28.848)
Valor Adicionado Líquido Produzido 853.337 681.023
Valor Adicionado Recebido em Transferência
Receitas financeiras 5.051 2.528
Provisão para perda em investimentos (396) -
Resultado de equivalência patrimonial (11) 107
Valor Adicionado Total a Distribuir 857.981 683.658
Distribuição do Valor Adicionado
Pessoal 475.355 422.286

Remuneração direta 355.885 316.139
Benefícios 87.428 81.129
FGTS 32.042 25.018

Impostos, taxas e contribuições 263.955 192.851
Federais 195.212 130.724
Estaduais 61.877 56.036
Municipais 6.866 6.091

Remuneração de capitais de terceiros 57.718 75.941
Juros 6.585 30.762
Aluguéis 51.133 45.179

Remuneração de capitais próprios 60.953 (7.420)
Lucros retidos (prejuízo) do exercício 60.953 (7.420)

857.981 683.658
As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.

ATIVO Nota explicativa 2010 2009
Circulante
Caixa e equivalentes de caixa 4 49.505 39.748
Contas a receber 5 192.160 147.475
Estoques 6 22.530 19.675
Despesas antecipadas 7.028 7.683
Impostos a recuperar 7 11.520 14.240
Outros créditos e direitos 3.415 2.350
Total do ativo circulante 286.158 231.171
Não Circulante
Realizável a longo prazo:

Impostos a recuperar 7 8.096 7.763
Impostos diferidos 15 40.180 40.870
Empréstimos a partes relacionadas 17 138 1.435
Depósitos judiciais 899 899

49.313 50.967
Investimentos 8 46.096 1.180
Imobilizado 9 86.670 78.903
Intangível 10 244.756 246.151
Total do ativo não circulante 426.835 377.201

Total do Ativo 712.993 608.372

PASSIVO E Nota explicativa 2010 2009
PATRIMÔNIO LÍQUIDO

Circulante
Financiamentos 11 450 1.214
Fornecedores 94.349 77.499
Salários e obrigações sociais 12 105.232 79.881
Obrigações tributárias 13 32.006 18.419
Impostos parcelados 5.060 -
Partes relacionadas 17 1.371 13.817
Contas a pagar por aquisição de negócios 2.736 3.151
Provisão para perda em investimentos 8 9.274 -
Outras contas a pagar 5.191 15.313
Total do passivo circulante 255.669 209.294
Não Circulante
Financiamentos 11 129 380
Salários e obrigações sociais 12 29.981 29.981
Contas a pagar por aquisição de negócios 10.361 6.569
Provisão para contingências 14 28.731 25.599
Impostos diferidos 15 20.991 11.942
Partes relacionadas 17 202.347 202.347
Total do passivo não circulante 292.540 276.818
Patrimônio Líquido
Capital social 16.a) 124.532 124.532
Reservas de lucros 40.252 2.046
Prejuízos acumulados - (4.318)
Total do patrimônio líquido 164.784 122.260
Total do Passivo e Patrimônio Líquido 712.993 608.372

GR S.A. - CNPJ nº 02.905.110/0001-28

A Sociedade discutiu judicialmente o alargamento da base de cálculo da contribuição ao Progra-
ma de Integração Social - PIS e da Contribuição para o Financiamento da Seguridade Social -
COFINS, tendo transitado em julgado sentença a seu favor em 20 de junho de 2006. Em 30 de
setembro de 2010, os valores a recuperar totalizam R$ 8.096 (R$ 7.763 em 30 de setembro de
2009) e foram classificados no ativo não circulante, uma vez que não há data definida para sua
restituição.
8. Investimentos - A seguir, são apresentados os detalhes das controladas da Sociedade no
encerramento do exercício:

Participação
Nome da Controlada Principal Atividade Tipo 30/09/2010 30/09/2009
Socenco Sociedade de Compras

Indústria e Comércio Ltda. Comércio atacadista Direta 100% 100%
Abelairas Participações Ltda.: Participação em

outras Sociedades Direta 100% -
Clean Mall Serviços Ltda. Limpeza e manutenção Indireta 100% -
FB Projetos Multi Services Ltda. Serviços de segurança Indireta 100% -
As movimentações dos investimentos para os exercícios findos em 30 de setembro de 2010 e de
2009 estão demonstradas a seguir:

Ágio- Socenco
Aquisição Sociedade

da  de
 Abelairas Abelairas Compras

Partici- Partici- Indústria e Brasvending
pações pações Comércio Comercial

Ltda. Ltda. Ltda. Ltda. Total
Saldos em 30 de setembro de 2008 - - 1.073 4.000 5.073
Resultado de equivalência patrimonial - - 107 - 107
Alienação de investimento - - - (4.000) (4.000)
Saldos em 30 de setembro de 2009 - - 1.180 - 1.180
Aquisição de investimento 44.927 (8.878) - - 36.049
Resultado de equivalência patrimonial - - (11) - (11)
Provisão para perda em investimentos - (396) - - (396)
Saldos em 30 de setembro de 2010 44.927 (9.274) 1.169 - 36.822
Classificados no ativo não circulante 44.927 - 1.169 - 46.096
Classificados no passivo não circulante - 9.274 - - 9.274
A Sociedade possuía 8,4% de participação na Brasvending Comercial Ltda. registrada pelo valor
de R$ 4.000, tendo sido tal investimento alienado ao investidor majoritário em 29 de julho de
2009 pelo valor de R$ 4.100. Em 4 de maio de 2010, a Sociedade adquiriu a totalidade das cotas
das companhias Clean Mall Serviços Ltda. (“Clean Mall”) e FB Projetos Multi Services Ltda.
(“FB”), por meio da companhia controladora Abelairas Participações Ltda., atuantes nos segmen-
tos de limpeza, manutenção e serviços de segurança. Referida operação gerou um ágio de R$
44.927 que não é amortizável para fins contábeis. O ágio apurado tem como fundamento econô-
mico a rentabilidade futura cuja recuperabilidade é testada anualmente por seu valor de recupe-
ração. Revisão de perda por redução ao valor recuperável. O ágio apurado na aquisição da
Clean Mall e FB foi alocado ao grupo de unidades geradoras de caixa que formam o segmento de
serviços de suporte, definida de acordo as práticas contábeis da Sociedade. O valor recuperável
dessa unidade geradora de caixa é determinado com base no cálculo do valor em uso utilizando
as projeções dos fluxos de caixa com base em orçamento financeiro de cinco anos aprovado pela
Administração e taxa de desconto de 11% ao ano. As projeções dos fluxos de caixa para o período
orçado baseiam-se nas mesmas margens brutas esperadas para o período e na inflação do preço
dos serviços de suporte para o período. Os fluxos de caixa posteriores ao período de cinco anos
foram extrapolados a uma taxa de crescimento anual constante de 8%, que corresponde à taxa de
crescimento média esperada pela Administração da Sociedade. A Administração acredita que
qualquer tipo de mudança razoavelmente possível nas premissas-chave, nas quais o valor recupe-
rável se baseia, não levaria o valor contábil total a exceder o valor recuperável total da unidade
geradora de caixa. Em 30 de setembro de 2010, não foi identificada necessidade de constituição
de provisão para redução dos saldos dos ágios a seus valores de recuperação.
9. Imobilizado 2010 2009

Provisão
Taxa anual de para redução

depreciação Depreciação ao valor de Saldo Saldo
- % Custo acumulada recuperação líquido líquido

Móveis e utensílios 10 50.819 (13.563) (1.686) 35.570 32.842
Benfeitorias em

imóveis de terceiros (*) 41.567 (23.793) (1.814) 15.960 14.358
Veículos 20 894 (549) - 345 319
Equipamentos de informática 20 17.696 (9.710) (347) 7.639 5.105
Equipamentos 10 10.523 (3.733) (769) 6.021 5.844
Instalações 10 7.236 (2.379) (336) 4.521 4.449
Utensílios de restaurante 10 29.414 (12.015) (785) 16.614 15.986

158.149 (65.742) (5.737) 86.670 78.903
(*) Amortizadas pelas vidas úteis dos bens ou pelos prazos dos contratos de aluguéis cor-
respondentes, dos dois o menor. Em 2010, a taxa média de amortização foi de 20%. A mo-
vimentação dos saldos de ativos imobilizados para o exercício findo em 30 de setembro de
2009 é conforme segue:

Provisão
para redução

Saldos em Depre- ao valor de Saldos em
30/09/2008 Adições Baixas ciação recuperação 30/09/2009

Móveis e utensílios 29.752 18.152 (8.849) (4.396) (1.817) 32.842
Benfeitorias em

imóveis de terceiros 16.761 8.499 (1.910) (5.982) (3.100) 14.358
Veículos 641 451 (575) (198) - 319
Equipamentos

de informática 6.397 3.558 (2.074) (2.175) (601) 5.105
Equipamentos 6.013 2.277 (405) (1.040) (1.001) 5.844
Instalações 3.965 2.059 (426) (706) (443) 4.449
Utensílios de restaurante 14.679 7.164 (2.128) (2.949) (780) 15.986

78.208 42.160 (16.367) (17.356) (7.742) 78.903
A movimentação dos saldos de ativos imobilizados para o exercício findo em 30 de setembro de
2010 é conforme segue:

Provisão
para redução

Saldos em Depre- ao valor de Saldos em
30/09/2009 Adições Baixas ciação recuperação 30/09/2010

Móveis e utensílios 32.842 8.997 (1.587) (4.813) 131 35.570
Benfeitorias em

imóveis de terceiros 14.358 6.202 (113) (5.773) 1.286 15.960
Veículos 319 172 - (146) - 345
Equipamentos

de informática 5.105 4.749 (80) (2.389) 254 7.639
Equipamentos 5.844 1.426 (472) (1.009) 232 6.021
Instalações 4.449 980 (320) (695) 107 4.521
Utensílios de restaurante 15.986 4.012 (761) (2.618) (5) 16.614

78.903 26.538 (3.333) (17.443) 2.005 86.670
Anualmente, os componentes do ativo imobilizado, que apresentam indicativos de que seus cus-
tos registrados são superiores aos seus valores de recuperação, são revisados detalhadamente
para determinar a necessidade de provisão para redução do saldo contábil a seu valor de realiza-
ção. A menor unidade geradora de caixa determinada pela Sociedade para avaliar a recuperação

1. Contexto Operacional - A GR S.A. (“Sociedade”) foi constituída em 15 de dezembro de
1998, tendo por objeto social o fornecimento de refeições e serviços conexos, inclusive a prepara-
ção e o fornecimento de refeições em instalações de terceiros. Em 30 de dezembro de 2008, a
Sociedade controladora Compass Brasil Participações Ltda., foi incorporada pela Sociedade, sen-
do o acervo líquido incorporado composto como segue:
Disponibilidades (saldo líquido incorporado) 8
Ágio na aquisição de investimento 222.921
Empréstimos com partes relacionadas (221.357)
Outros passivos líquidos (1.521)
Acervo líquido incorporado 51
Em 4 de maio de 2010, a Sociedade adquiriu a totalidade das cotas das companhias Clean Mall
Serviços Ltda. e FB Projetos Multi Services Ltda., por meio da companhia controladora Abelairas
Participações Ltda., atuantes nos segmentos de limpeza, manutenção e serviços de segurança. A
aquisição faz parte de uma estratégia global do Compass Group, acionista da Sociedade, que
acompanha a tendência do modelo de fornecimento de serviços de suporte atrelado à otimização
de gestão, e visa a aumentar a presença da Sociedade no segmento de serviços, no qual vem
ganhando mercado nos últimos anos.
2. Apresentação das Demonstrações Financeiras - As demonstrações financeiras da Soci-
edade foram elaboradas de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil, os pronuncia-
mentos técnicos do Comitê de Pronunciamentos Contábeis - CPC vigentes para os exercícios ini-
ciados em 01 de janeiro de 2008 e as disposições contidas na Lei das Sociedades por Ações,
alterada pelas Leis nº 11.638/07 e nº 11.941/09.
3. Principais Práticas Contábeis - As demonstrações financeiras são apresentadas em reais,
a moeda funcional da Sociedade. As principais práticas contábeis adotadas na preparação das
demonstrações financeiras são detalhadas a seguir: a) Instrumentos financeiros ativos - Cai-
xa e equivalentes de caixa: são representados por fundo fixo de caixa, recursos em contas bancá-
rias de livre movimentação e por aplicações financeiras, cujos saldos não diferem significativa-
mente dos valores de mercado, com até 90 dias da data da aplicação ou considerados de liquidez
imediata ou conversíveis em um montante conhecido de caixa e que estão sujeitos a um insigni-
ficante risco de mudança de valor, sendo registrados pelos valores de custo acrescidos dos rendi-
mentos auferidos até as datas dos balanços, que não excedem o seu valor de mercado ou de
realização. Contas a receber de clientes e créditos de liquidação duvidosa: representados pelos
respectivos valores de realização, podendo incluir, caso seja julgado necessário, a provisão para
créditos de liquidação duvidosa, cujo cálculo é baseado em estimativa para cobrir prováveis per-
das na realização das contas a receber, considerando o histórico de recebimentos, a situação de
cada cliente e as respectivas garantias oferecidas. Deterioração de ativos financeiros: ativos fi-
nanceiros são avaliados a cada data de balanço para identificação de eventual deterioração de
ativos (“impairment”). São considerados deteriorados quando existem evidências de que um ou
mais eventos tenham ocorrido após o reconhecimento inicial do ativo financeiro e que tenham
impactado o fluxo estimado de caixa futuro do investimento. b) Estoques - Os estoques são
apresentados pelo menor valor entre o valor de custo e o valor líquido realizável. Os custos dos
estoques são determinados pelo custo de aquisição e avaliados pelo método do custo médio. O
valor líquido realizável corresponde ao custo de reposição estimado dos estoques, deduzido de
todos os custos estimados para conclusão e custos necessários para realizar a venda. Os descon-
tos comerciais, abatimentos e outros itens semelhantes obtidos de fornecedores são deduzidos
na determinação do custo de aquisição. c) Investimentos - Avaliados pelo custo de aquisição,
deduzido de provisão para desvalorização ao valor de mercado, quando aplicável. Os investimen-
tos em controladas são avaliados pelo método de equivalência patrimonial. Na data da obtenção
do controle, o montante do investimento decorrente de aquisição de controladas é registrado nas
demonstrações contábeis de forma segregada, entre o valor do investimento proporcional ao per-
centual de participação sobre o patrimônio líquido adquirido e o ágio por expectativa de resultado
futuro (“goodwill”) é classificado no grupo de Investimentos do ativo não circulante. Os saldos de
ágios por expectativa de resultado futuro na aquisição de investimentos não são amortizados e
são testados anualmente por seus valores de recuperação de acordo com os critérios descritos no
item f) a seguir. d) Imobilizado - Registrados ao custo de aquisição, deduzido de depreciação e
amortização e, quando aplicável, provisão para redução ao valor de recuperação. A depreciação e
amortização são calculadas pelo método linear a taxas que levam em consideração o tempo de
vida útil-econômica dos bens e direitos. Os arrendamentos mercantis de bens para o ativo imobi-
lizado são reconhecidos neste grupo, em contrapartida à conta “Empréstimos e financiamentos”,
e são depreciados pela vida útil-econômica dos bens arrendados. e) Ativo intangível - Ativos
intangíveis com vida útil definida adquiridos separadamente são registrados ao custo, deduzido
da amortização e das perdas por redução ao valor recuperável acumuladas. A amortização é reco-
nhecida linearmente com base na vida útil estimada dos ativos. A vida útil estimada e o método
de amortização são revisados no fim de cada exercício e o efeito de quaisquer mudanças nas
estimativas é contabilizado prospectivamente. Ativos intangíveis com vida útil indefinida adquiri-
dos separadamente são registrados ao custo, deduzido das perdas por redução ao valor recuperá-
vel acumuladas. Ativos intangíveis relacionados a ágios com expectativa de resultado futuro não
são amortizados e são testados por valor de recuperação conforme descrito no item f) a seguir.
f) Redução ao valor recuperável de ativos - No fim de cada exercício, a Sociedade revisa o
valor contábil de seus ativos tangíveis e intangíveis com vida útil definida para determinar se há
alguma indicação de que tais ativos sofreram alguma perda por redução ao valor recuperável. Se
houver tal indicação, o montante recuperável do ativo é estimado com a finalidade de mensurar o
montante dessa perda, se houver. Ativos intangíveis com vida útil indefinida, incluindo ágio por
expectativa de resultado futuro, são submetidos ao teste de redução ao valor recuperável pelo
menos uma vez ao ano e sempre que houver qualquer indicação de que o ativo possa apresentar
perda por redução ao valor recuperável. Para fins de teste de redução no valor recuperável, o ágio
é alocado para cada uma das unidades geradoras de caixa da Sociedade (ou grupos de unidades
geradoras de caixa) que irão se beneficiar das sinergias da combinação. O montante recuperável
é o maior valor entre o valor justo menos os custos na venda ou o valor em uso. Na avaliação do
valor em uso, os fluxos de caixa futuros estimados são descontados ao valor presente pela taxa
de desconto, antes dos impostos, que reflita uma avaliação atual de mercado do valor da moeda
no tempo e os riscos específicos do ativo para o qual a estimativa de fluxos de caixa futuros não
foi ajustada. Se o montante recuperável de um ativo (ou unidade geradora de caixa) calculado for
menor que seu valor contábil, o valor contábil do ativo (ou unidade geradora de caixa) é reduzido
ao seu valor recuperável. A perda por redução ao valor recuperável é reconhecida imediatamente
no resultado. Para os ativos de vida útil definida, quando a perda por redução ao valor recuperável
é revertida subsequentemente, ocorre o aumento do valor contábil do ativo (ou unidade geradora
de caixa) para a estimativa revisada de seu valor recuperável, desde que não exceda o valor con-
tábil que teria sido determinado, caso nenhuma perda por redução ao valor recuperável tivesse
sido reconhecida para o ativo (ou unidade geradora de caixa) em exercícios anteriores. A reversão
da perda por redução ao valor recuperável é reconhecida imediatamente no resultado. Para os
ativos de vida útil indefinida, incluindo ágio por expectativa de rentabilidade futura, a perda por
redução ao valor recuperável não é revertida em períodos subsequentes. g) Instrumentos finan-
ceiros passivos - Os passivos financeiros da Sociedade são substancialmente representados
por fornecedores e outras contas a pagar. Estão demonstrados pelos valores de contratação,
acrescidos dos encargos pactuados, que incluem juros e atualização monetária incorridos. Quan-
do aplicável, estes são demonstrados pelo valor justo, líquido dos custos de transação incorridos
e são subsequentemente mensurados ao custo amortizado usando o método da taxa de juros efe-
tiva. h) Imposto de renda e contribuição social - Os impostos sobre o lucro compreendem os
valores corrente e diferido. O imposto de renda é calculado à alíquota de 15% sobre o lucro tribu-
tável, acrescida do adicional de 10%, e a contribuição social à alíquota de 9% sobre o lucro tribu-
tável. O imposto de renda e a contribuição social diferidos são registrados para refletir os efeitos
fiscais futuros atribuíveis sobre diferenças temporárias entre a base fiscal de ativos e passivos. O
ativo fiscal diferido é baseado na expectativa de realização do lucro tributável futuro, consideran-
do as alíquotas de impostos vigentes nas datas dos balanços. i) Pagamentos com base em
ações - O plano de remuneração baseado em ações para empregados é mensurado pelo valor
justo dos instrumentos de patrimônio na data da outorga. O valor justo das opções concedidas
determinado na data da outorga é registrado pelo método linear como despesa no resultado do
exercício durante o prazo no qual o direito é adquirido, com base em estimativas da Sociedade

sobre quais opções concedidas serão eventualmente adquiridas, com correspondente aumento do
patrimônio. No final de cada exercício, a Sociedade revisa suas estimativas sobre a quantidade
de instrumentos de patrimônio que serão adquiridos. O impacto da revisão em relação às estima-
tivas originais, se houver, é reconhecido no resultado do exercício, de tal forma que a despesa
acumulada reflita as estimativas revisadas com o correspondente ajuste no patrimônio líquido na
conta “Reserva” que registrou o benefício aos empregados. j) Provisão para contingências -
As provisões para ações judiciais são reconhecidas quando a Sociedade e suas controladas têm
uma obrigação presente ou não formalizada como resultado de eventos passados, sendo provável
que uma saída de recursos seja necessária para liquidar a obrigação e o valor possa ser estimado
com segurança. As provisões são quantificadas ao valor presente do desembolso esperado para
liquidar a obrigação, usando-se a taxa adequada de desconto de acordo com os riscos relaciona-
dos ao passivo. São atualizadas até as datas dos balanços pelo montante estimado das perdas
prováveis, observadas suas naturezas e apoiadas na opinião dos advogados da Sociedade. Os
fundamentos e a natureza das provisões para riscos tributários, cíveis e trabalhistas estão descri-
tos na nota explicativa nº 14. k) Reconhecimento de receita - A receita é mensurada pelo
valor justo da contrapartida recebida ou a receber, deduzida de quaisquer estimativas de devolu-
ções, descontos comerciais e/ou bonificações concedidos ao comprador e outras deduções simi-
lares. A receita é reconhecida quando todas as seguintes condições forem satisfeitas: a Socieda-
de transferiu ao comprador os riscos e benefícios significativos; a Sociedade não mantém envol-
vimento continuado na gestão dos produtos vendidos em grau normalmente associado à proprie-
dade nem controle efetivo sobre tais produtos; o valor da receita pode ser mensurado com confi-
abilidade; é provável que os benefícios econômicos associados à transação fluirão para o Socie-
dade; e os custos incorridos ou a serem incorridos relacionados à transação podem ser mensura-
dos com confiabilidade. l) Estimativas - A preparação das demonstrações financeiras de acordo
com as práticas contábeis adotadas no Brasil requer que a Administração da Sociedade se baseie
em estimativas para o registro de certas transações que afetam seus ativos, passivos, receitas e
despesas. Os resultados finais dessas transações e informações, quando de sua efetiva realiza-
ção em períodos subsequentes, podem diferir dessas estimativas. As principais estimativas utili-
zadas pela Administração da Sociedade na preparação das demonstrações financeiras referem-
se à determinação da provisão para créditos de liquidação duvidosa, vidas úteis utilizadas para
depreciação dos bens do ativo imobilizado, prazos e valores de realização de ativos imobilizados
e intangíveis, avaliação de ativos de vida útil indefinida por seus valores de recuperação, recupe-
ração de ativos de impostos diferidos e constituição de provisões para contingências. m) Lucro
líquido (prejuízo) por ação - Calculado com base na quantidade de ações em circulação nas
datas de encerramento dos exercícios. n) Demonstração do Valor Adicionado - Essa de-
monstração tem por finalidade evidenciar a riqueza criada pela Sociedade e sua distribuição du-
rante determinado período e é apresentada pela Sociedade, conforme requerido pela legislação
societária brasileira, como parte de suas demonstrações financeiras. A DVA foi preparada com
base em informações obtidas dos registros contábeis que servem de base de preparação das de-
monstrações financeiras e seguindo as disposições contidas no CPC 09 - Demonstração do Valor
Adicionado. Em sua primeira parte apresenta a riqueza criada pela Sociedade, representada pelas
receitas (receita bruta das vendas, incluindo os tributos incidentes sobre a mesma, as outras re-
ceitas e os efeitos da provisão para créditos de liquidação duvidosa), pelos insumos adquiridos de
terceiros (custo das vendas e aquisições de materiais, energia e serviços de terceiros, incluindo
os tributos incluídos no momento da aquisição, os efeitos das provisões (ou reversões) para recu-
peração de valores ativos, e a depreciação e amortização) e o valor adicionado recebido de tercei-
ros (resultado da equivalência patrimonial, receitas financeiras e outras receitas). A segunda par-
te da DVA apresenta a distribuição da riqueza entre pessoal, impostos, taxas e contribuições,
remuneração de capitais de terceiros e remuneração de capitais próprios. o) Reclassificação -
Com o objetivo de uma melhor apresentação entre contas, a Sociedade reclassificou todos os
saldos de impostos diferidos ativos e passivos, do circulante para o não circulante, para o exercí-
cio findo em 30 de setembro de 2009.
4. Caixa e Equivalentes de Caixa 2010 2009
Caixa e bancos - conta movimento 1.803 11.289
Certificados de Depósito Bancário - CDBs 47.702 28.459

49.505 39.748
As aplicações financeiras são remuneradas entre 99,5% e 100,5% (100% e 103,8% em 30 de
setembro de 2009) do Certificado de Depósito Interbancário - CDI. Referidas aplicações financei-
ras estão disponíveis para resgate a qualquer momento, sem prejuízo aos rendimentos auferidos
até a data de encerramento dos balanços e, portanto, classificadas como equivalentes de caixa.
Adicionalmente, é intenção da Sociedade a utilização dos equivalentes de caixa para fazer jus às
suas operações de curto prazo.
5. Contas s Receber 2010 2009
Clientes 181.936 146.405
Recebíveis - vale-alimentação 3.393 2.375
Recebíveis - cartões eletrônicos 1.488 815
Outras 8.252 1.516

195.069 151.111
Provisão para créditos de liquidação duvidosa (2.909) (3.636)

192.160 147.475
Saldos a receber por vencimento:

R$
A vencer (*) 177.570
Vencidos:
Até 30 dias 9.956
De 31 a 90 dias 4.171
De 91 a 360 dias 3.308
Acima de 360 dias 64

195.069
(*) O vencimento das contas a receber ocorrem, em média, em 30 dias. A provisão para créditos
de liquidação duvidosa é constituída com base nos valores irrecuperáveis estimados determina-
dos em experiências passadas de inadimplência e da análise da situação financeira atual de cada
devedor. Antes de aceitar novos clientes, a Sociedade utiliza análise de crédito para avaliar a
qualidade de crédito do potencial cliente e define os limites de crédito por cliente. Os limites
atribuídos aos clientes são revisados tempestivamente. Nenhum cliente da Sociedade representa
mais de 5% do saldo total de contas a receber.
6. Estoques 2010 2009
Estoque alimentar 17.466 15.567
Estoque de materiais descartáveis 2.536 2.121
Materiais de limpeza 922 1.561
Estoque em poder de terceiros 1.433 241
Outros 173 185

22.530 19.675
O custo dos estoques reconhecido como despesa durante o ano em relação às operações foi de
R$ 696.681 (R$ 627.277 em 2009). O custo dos estoques reconhecidos inclui uma redução de R$
89.485 (R$ 81.563 em 2009), referentes a descontos obtidos de fornecedores os quais são reco-
nhecidas quando da ocorrência da efetiva geração e aprovação do desconto pelos fornecedores.
Em razão da natureza de seu negócio, a Administração espera que a totalidade dos estoques se-
jam realizados em um período inferior a 12 meses.
7. Impostos a Recuperar 2010 2009
Imposto de renda e contribuição social retidos na fonte 6.765 3.376
PIS e COFINS a recuperar 9.755 8.660
INSS a recuperar 1.310 3.514
Antecipação de IRPJ - 4.891
Antecipação de CSLL - 1.148
Outros 1.786 414

19.616 22.003
Circulante 11.520 14.240
Não circulante 8.096 7.763

NOTAS EXPLICATIVAS ÀS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS PARA OS EXERCÍCIOS FINDOS EM 30 DE SETEMBRO DE 2010 E DE 2009
(Em milhares de reais - R$, exceto quando de outra forma indicado)

dos ativos tangíveis corresponde a cada uma de suas instalações em clientes (“sites”), onde os
serviços e produtos de alimentação são fornecidos. Foram estabelecidos indicadores de desem-
penho operacional e financeiro e, para os sites que apresentam indicadores negativos, a Adminis-
tração efetuou análise detalhada do valor recuperável para cada ativo pelo método do fluxo de
caixa futuro individual (por site) descontado a valor presente e comparado ao valor dos ativos. Em
30 de setembro de 2009, foi registrada provisão para redução ao valor recuperação dos itens de
imobilizado pelo valor de R$ 7.742, debitado à conta “Outras (despesas) receitas, líquidas” no
resultado do exercício. Em 30 de setembro de 2010, foi registrada reversão de provisão para redu-
ção ao valor de recuperação dos itens do imobilizado pelo valor de R$ 2.005 (constituição de R$
7.742, em 30 de setembro de 2009), debitado à conta “Outras (despesas) receitas, líquidas” no
resultado do exercício.
10. Intangível 2010 2009

Provisão
Taxa anual de para redução

amortização Amortização ao valor de Saldo Saldo
- % Custo acumulada recuperação líquido líquido

Software 20 24.574 (17.800) (20) 6.754 7.942
Marcas e patentes 20 1.457 (690) (66) 701 910
Ágio incorporado 327.087 (91.826) - 235.261 235.261
Ágio na aquisição

de sociedades 41.594 (39.554) - 2.040 2.038
394.712 (149.870) (86) 244.756 246.151

A movimentação dos saldos de intangível para o exercício findo em 30 de setembro de 2009 é
conforme segue:

Provisão
para redução

Saldos em Amorti- ao valor de Saldos em
30/09/2008 Adições Baixas zação recuperação 30/09/2009

Software 7.644 4.972 (1.358) (3.289) (27) 7.942
Marcas e patentes 1.066 575 (90) (533) (108) 910
Ágio incorporado 18.653 222.921 - (6.313) - 235.261
Direitos contratuais

adquiridos 19.346 - (18.137) (1.209) - -
Outros - ágios

aquisições 1.539 783 (136) (148) - 2.038
48.248 229.251 (19.721) (11.493) (135) 246.151

A movimentação dos saldos de intangível para o exercício findo em 30 de setembro de 2010 é
conforme segue:

Provisão
para redução

Saldos em Amorti- ao valor de Saldos em
30/09/2009 Adições Baixas zação recuperação 30/09/2010

Software 7.942 1.935 (61) (3.067) 7 6.756
Marcas e patentes 910 - (53) (198) 42 701
Ágio incorporado 235.261 - - - - 235.261
Outros - ágios

aquisições 2.038 - - - - 2.038
246.151 1.935 (114) (3.265) 49 244.756

Em 30 de novembro de 2004, a Sociedade incorporou, a valores contábeis, sua controladora àque-
la época, Compass Brasil Ltda., com o objetivo de simplificar a estrutura societária do Grupo
Compass no Brasil. Como resultado da incorporação, o capital da Sociedade foi aumentado em
R$ 86.070, em decorrência do ágio pago pela Compass Brasil Ltda. na aquisição de ações da So-
ciedade. O ágio vinha sendo amortizado pelo método linear, à taxa de 20% ao ano, até 31 de
dezembro de 2008, e desde então vem sendo testado pelo seu valor de recuperação. Em 30 de
setembro de 2010, foi registrada reversão de provisão para redução ao valor de recuperação dos
itens do intangível pelo valor de R$ 49 (constituição de R$ 135, em 30 de setembro de 2009),
debitados à conta “Outras (despesas) receitas, líquidas” no resultado do exercício. Em 1º de outu-
bro de 2007, a Sociedade adquiriu ativos e direitos de contratos pertencentes à CAIPA Comercial
e Agrícola Ipatinga Ltda., pelo valor total de R$ 26.000, dos quais restam a pagar R$ 2.736 em 30
de setembro de 2010 (R$ 9.720 em 30 de setembro de 2009), que estão registrados na conta “Con-
tas a pagar por aquisição de negócios”. Do valor da aquisição, R$ 24.183 foram atribuídos aos
direitos contratuais adquiridos. Em 30 de setembro de 2009, o valor do ativo foi baixado em razão
da não renovação de parte substancial dos contratos com clientes dessa empresa, em contrapar-
tida à conta “Outras (despesas) receitas, líquidas” no resultado do exercício. O ágio resultante da
incorporação da Compass Brasil Ltda. está fundamentado na projeção da capacidade de geração
de lucros futuros no prazo previsto para o retorno do investimento, estimado em 60 meses. O ágio
era amortizado linearmente à taxa de 20% ao ano até 31 de dezembro de 2008. A partir de 1º de
janeiro de 2009, o ágio deixou de ser amortizado e passou a ser testado pelo seu valor de recupe-
ração. Em 30 de dezembro de 2008, a controladora Compass Brasil Participações Ltda. foi incor-
porada pela Sociedade, o que resultou em uma adição de ágio de R$ 222.921. Referido ágio refe-
re-se ao valor pago pela Compass Brasil Participações Ltda. por 50% das ações da Sociedade em
6 de março de 2008. Revisão de perda por redução ao valor recuperável ágio incorporado.
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Aos Administradores e Acionistas da
GR S.A.
São Paulo - SP
1. Examinamos os balanços patrimoniais da GR S.A. (“Sociedade”), levantados em 30 de se-

tembro de 2010 e de 2009, e as respectivas demonstrações do resultado, das mutações do
patrimônio líquido, dos fluxos de caixa e do valor adicionado correspondentes aos exercíci-
os findos naquelas datas, elaborados sob a responsabilidade de sua Administração. Nossa

responsabilidade é a de expressar uma opinião sobre essas demonstrações financeiras.
2. Nossos exames foram conduzidos de acordo com as normas de auditoria aplicáveis no Bra-

sil e compreenderam: (a) o planejamento dos trabalhos, considerando a relevância dos sal-
dos, o volume de transações e os sistemas contábil e de controles internos da Sociedade;
(b) a constatação, com base em testes, das evidências e dos registros que suportam os
valores e as informações contábeis divulgados; e (c) a avaliação das práticas e das estima-
tivas contábeis mais representativas adotadas pela Administração da Sociedade, bem

como da apresentação das demonstrações financeiras tomadas em conjunto.
3. Em nossa opinião, as demonstrações financeiras referidas no parágrafo 1 representam

adequadamente, em todos os aspectos relevantes, a posição patrimonial e financeira da
GR S.A. em 30 de setembro de 2010 e de 2009, o resultado de suas operações, as muta-
ções de seu patrimônio líquido, os seus fluxos de caixa e o valor adicionado nas suas ope-
rações referentes aos exercícios findos naquelas datas, de acordo com as práticas contá-
beis adotadas no Brasil.

São Paulo, 4 de março de 2011
Deloitte Touche Tohmatsu
Auditores Independentes
CRC nº 2 SP 011609/O-8
Maurício Pires de Andrade Resende
Contador
CRC nº 1 MG 049699/O-2 “T” SP
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Diretor Geral
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Diretor Administrativo e Financeiro

ALEXANDRE JOSE MOURA CORREIA
Contador CRC 1SP265525/O-0
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O ágio gerado resultante da incorporação da Compass Brasil Ltda. foi alocado ao grupo de unida-
des geradoras de caixa que formam o segmento alimentação, definida de acordo as práticas con-
tábeis da Sociedade. O valor recuperável dessa unidade geradora de caixa é determinado com
base no cálculo do valor em uso utilizando as projeções dos fluxos de caixa com base em orça-
mento financeiro de cinco anos aprovado pela Administração e taxa de desconto de 12% ao ano.
As projeções dos fluxos de caixa para o período orçado baseiam-se nas mesmas margens brutas
esperadas para o período e na inflação do preço dos serviços de refeições para o período. Os
fluxos de caixa posteriores ao período de cinco anos foram extrapolados a uma taxa de cresci-
mento anual constante de 7% que corresponde à taxa de crescimento média esperada pela Admi-
nistração da Sociedade. A Administração acredita que qualquer tipo de mudança razoavelmente
possível nas premissas-chave, nas quais o valor recuperável se baseia, não levaria o valor contá-
bil total a exceder o valor recuperável total da unidade geradora de caixa. Em 30 de setembro de
2010 e de 2009, não foi identificada necessidade de constituição de provisão para redução do
saldo de ágio a seu valor de recuperação.
11. Financiamentos 2010 2009
Arrendamentos mercantis:
CIT Brasil Arrendamento Mercantil S.A. 140 1.025
HSBC Asset Finance Arrendamento Mercantil S.A. 166 67
Banco IBM S.A. 273 502

579 1.594
Circulante 450 1.214
Não circulante 129 380
Para os financiamentos foram dados em garantia os bens financiados.
O vencimento das parcelas contidas no não circulante, em 30 de setembro de 2010, é como se-
gue:
Ano
2011 100
2012 29

129
12. Salários e Obrigações Sociais 2010 2009
Salários a pagar 18.781 15.712
INSS a recolher 39.345 37.017
FGTS a recolher 2.040 1.721
IRRF sobre salários 999 1.155
Provisão para férias 32.033 26.679
Provisão para 13º salário 21.909 18.507
Provisão de multas e encargos sobre rescisões 106 495
Provisão para participação nos lucros 18.920 7.073
Outros 1.080 1.503

135.213 109.862
Circulante 105.232 79.881
Não circulante 29.981 29.981
13. Obrigações Tributárias 2010 2009
COFINS 35.227 27.143
PIS 7.548 5.616
ICMS 8.624 6.593
Provisão para IRPJ 851 -
Provisão para CSLL 1.502 -
Outras 6.082 1.117

59.834 40.469
Depósitos judiciais (27.828) (22.050)

32.006 18.419
A Sociedade questiona judicialmente determinadas questões tributárias às quais está sujeita,
sendo as principais: • Uso de créditos de PIS e COFINS sobre certas despesas incorridas a
partir da Lei nº 10.865/04, no valor total de R$ 23.152 em 30 de setembro de 2010 (R$ 18.411
em 30 de setembro de 2009), os quais foram depositados judicialmente. • Majoração da alí-
quota de COFINS de 2% para 3% durante o período de setembro de 1999 a janeiro de 2000, no
valor de R$ 1.589 em 30 de setembro de 2010 e de 2009, o qual foi depositado judicialmente.
14. Provisão para Contingências - a) Provisões para assuntos em discussão judicial -
A Sociedade, no curso normal de suas operações, é parte em processos judiciais de natureza fis-
cal, trabalhista e cível em diversas instâncias, ajuizados e conhecidos nas datas dos balanços,
tendo a Administração adotado como procedimento a constituição de provisão com base em vári-
os fatores, incluindo a opinião dos seus assessores jurídicos e análise das demandas judiciais
pendentes. Em 30 de setembro de 2010 e de 2009, o saldo da conta “Provisão para contingênci-
as”, considerado suficiente pela Administração para a cobertura de prováveis perdas nos proces-
sos em andamento, é composto como segue:

2010 2009
Cíveis 1.031 2.993
Tributárias 13.241 20.045
Trabalhistas 20.429 6.511

34.701 29.549
Depósitos judiciais (5.970) (3.950)

28.731 25.599
b) Processos com probabilidade de perda possível - Os processos judiciais em andamento
nas instâncias administrativas e judiciais, perante diferentes tribunais, nos quais a Sociedade é
parte passiva, considerados por seus assessores jurídicos como de probabilidade de perda possí-
vel e, por essa razão, não provisionados nas demonstrações financeiras, são compostos por ques-
tões cíveis (R$ 1.208), trabalhistas (R$ 73.195) e tributárias (R$ 10.951).
15. Imposto de Renda e Contribuição Social - A reconciliação de imposto de renda e contri-
buição social é demonstrada a seguir: 2010 2009
Lucro (prejuízo) antes do Imposto de Renda Pessoa Jurídica - IRPJ

e da Contribuição Social sobre o Lucro Líquido - CSLL 92.064 (17.790)
Alíquota vigente 34% 34%
Expectativa de (débito) crédito de IRPJ e CSLL, de

acordo com as alíquotas vigentes (31.302) 6.049 
Juros sobre capital próprio distribuídos 6.297 - 
Diferenças permanentes (6.349) (1.858)
Programa de Alimentação do Trabalhador - PAT 243 33 
Amortização de ágio da Compass Brasil Participações Ltda. - 6.146 
(Despesa) crédito contabilizado (31.111) 10.370 
Corrente (21.372) (3.859)
Diferido (9.739) 14.229 
Adicionalmente, a Sociedade possui saldo de diferenças temporariamente indedutíveis, cujos
efeitos são registrados como IRPJ e CSLL diferidos, conforme descrito a seguir:

2010 2009
Provisão para créditos de liquidação duvidosa 989 1.236 
Provisão para redução ao valor

de recuperação de ativo imobilizado 1.980 2.678 
Provisão para encargos trabalhistas - 131 
Provisão para contingências 11.799 10.047 
Obrigações tributárias 9.578 11.248 
Ágio amortizado na controladora e incorporado 6.146 6.146 
Amortização de ágios para fins fiscais (20.991) (11.942)
Baixa de investimentos - 7.323 
Perda de créditos 657 571 
Atualização de processo judicial - INSS/SAT 4.118 -
Participação nos lucros e resultados 2.794 -
Outros 2.119 1.490

19.189 28.928
Ativo - Não circulante 40.180 40.870
Passivo - Não circulante 20.991 11.942 
16. Patrimônio Líquido - a) Capital social - Em 30 de setembro de 2010 e de 2009, o capital
social totaliza R$ 124.532, representado por 38.461.650 ações ordinárias nominativas, sem valor
nominal. Em 6 de março de 2008, a Compass Brasil Participações Ltda., subsidiária do Grupo
Compass no Brasil, adquiriu a totalidade das ações da Sociedade detidas pela Accor Participa-
ções S.A. e correspondentes a 50% do capital social da Sociedade. Por meio de referida opera-
ção, o Grupo Compass passou a deter a integralidade do capital social da Sociedade. b) Plano
de opção de compra de ações - A controladora mundial da Sociedade concede plano de op-
ção de compra de ações diretamente aos funcionários da Sociedade, como também concede sem
ônus ações da controladora mundial de acordo com certas condições. A Sociedade contabilizou
os efeitos desses benefícios de acordo com o Pronunciamento Técnico CPC 10 - Pagamento Base-
ado em Ações. O saldo correspondente a esse plano de remuneração está contabilizado no patri-
mônio líquido como reserva de lucros para planos de opção de compras de ações, cujo valor em
30 de setembro de 2010 é de R$ 2.014 (R$ 1.924 em 30 de setembro de 2009). O valor das opções
de ações foi originalmente calculado em libras esterlinas na data da outorga e convertido à taxa
de câmbio de fechamento do encerramento do exercício para a conversão e contabilização em
reais. O quadro a seguir apresenta a movimentação das outorgas de opções de compra de ações
para o exercício findo em 30 de setembro de 2010:

Média ponderada
Número de opções preço de exercício

Posição em 30 de setembro de 2009 684.063 3,1401
Opções emitidas 182.700 5,575
Opções exercidas (60.533) 3,1082
Opções canceladas - -
Opções expiradas (153.608) 3,7804
Posição em 30 de setembro de 2010 652.622 3,7804
Na determinação do valor justo das opções de compra de ações foram utilizadas as seguintes
principais premissas econômicas:

Premissas
Valor da ação na data da outorga 5,575
Preço de exercício 5,575
Volatilidade histórica 37%
Vida esperada da opção 6 anos
Taxa de juros livre de risco 2,80%
c) Dividendos e juros sobre o capital próprio - Em 16 de setembro de 2010, foi aprovada a
distribuição antecipada de remuneração aos acionistas, sob a forma de juros sobre o capital pró-
prio. O valor bruto distribuído de R$ 21.787, corresponde a R$ 0,57 por ação. Aos acionistas é
assegurada a distribuição de 25% do lucro líquido apurado no encerramento de cada exercício
social, ajustado nos termos da legislação societária na forma de dividendos mínimos obrigatóri-
os. Nos termos da Lei 9.249/95 os juros sobre capital próprio pagos foram imputados aos dividen-
dos mínimos obrigatórios relativos ao exercício social encerrado em 30 de setembro de 2010. Em
30 de setembro de 2010, foram destacados os montantes a título de distribuição de dividendos e
juros sobre o capital próprio, divididos da seguinte forma:

30/09/2010
Lucro líquido do exercício 60.953 
Absorção de prejuízos acumulados (4.318)
Constituição de reserva legal (2.832)
Base de cálculo dos dividendos - exercício 53.803 
Juros sobre o capital próprio 21.787 
IRRF incidente sobre os juros sobre capital próprio (3.268)
Total de juros sobre capital próprio 18.519 
Percentual sobre a base de cálculo dos dividendos 34% 
Para o exercício encerrado em 30 de setembro de 2009 a Sociedade não registrou a proposta de
dividendos pelo mínimo obrigatório em razão de ter apurado prejuízo naquele exercício. d) Reser-
va legal - A Sociedade constituiu reserva legal no montante correspondente a 5% do valor regis-
trado na rubrica “Lucros (prejuízos) acumulados” de 30 de setembro de 2010, no valor de R$
2.832. e) Reserva de retenção de lucros - Em 30 de setembro de 2010, a reserva de retenção
de lucros foi constituída nos termos do artigo 196 da Lei nº 6.404/76, com o objetivo de aplicação
em futuros investimentos, no montante de R$ 35.284.
17. Partes Relacionadas

2010 2009
Ativo Passivo Receita Despesa Ativo Passivo Receita Despesa

Socenco Sociedade
de Compras
Indústria e
Comércio Ltda. - 847 - - - 847 - -

Compass Group
Holdings PLC 138 1.371 - - - 594 - -

Compass Brasil
Participações Ltda. - - - - - - 382 -

Compass Group
International
Finance CV - 201.500 - - - 214.723 - 13.223

Servicios Compass
de Argentina S.A. - - - - 1.422 - - -

Compass Chile - - - - 13 - - -
138 203.718 - - 1.435 216.164 382 13.223

Circulante - 1.371 - - - 13.817 - -
Não circulante 138 202.347 - - 1.435 202.347 - -
Em 4 de março de 2008, a controladora incorporada Compass Brasil Participações Ltda. firmou
contrato de mútuo com a Compass Group International Finance CV no valor de R$ 286.500, tendo
sido parte convertida em capital social no próprio ano. Assim, quando da incorporação da antiga
controladora, o saldo do principal era de R$ 201.500. O referido empréstimo foi cedido em moeda
local sujeito a encargos anuais limitados à taxa SELIC mais 3%, devidos e calculados em período

subsequente a exercícios que apresentem base positiva de resultado antes de impostos e resulta-
do financeiro e com prazo de pagamento de 51 anos. O pagamento de encargos é feito em parce-
las devidas no último dia útil de cada trimestre. Para o exercício findo em 30 de setembro de 2010
não houve reconhecimento de encargos em razão da Sociedade ter apurado, no exercício findo em
30 de setembro de 2009, resultado negativo antes dos impostos e encargos financeiros, compos-
to pelo resultado da GR S.A. e da Compass Brasil Participações Ltda. (incorporada pela GR S.A
em dezembro de 2008).
18. Instrumentos Financeiros - Em 30 de setembro de 2010 e de 2009 os instrumentos finan-
ceiros ativos da Sociedade eram substancialmente formados pelos saldos de caixa e equivalen-
tes de caixa e contas a receber. Tais instrumentos financeiros são classificados pela Sociedade
na categoria de empréstimos e recebíveis. A Sociedade estima que nas datas dos balanços, os
valores contábeis dos instrumentos financeiros ativos aproximam-se de seus valores de mercado.
Em 30 de setembro de 2010 e de 2009 os instrumentos financeiros passivos da Sociedade eram
substancialmente formados pelos saldos de fornecedores a pagar, financiamentos e empréstimos
com partes relacionadas. Tais instrumentos financeiros são classificados e mensurados pela So-
ciedade pelo custo amortizado. A Sociedade estima que nas datas dos balanços, os valores con-
tábeis dos instrumentos financeiros passivos aproximam-se de seus valores de mercado. A Soci-
edade não participa de operações envolvendo instrumentos financeiros destinados a reduzir a
exposição a riscos de mercado, moeda e/ou taxa de juros.
19. Cobertura de Seguros - A Sociedade mantém cobertura de seguros por montantes consi-
derados suficientes pela Administração para cobrir eventuais riscos sobre seus ativos e/ou res-
ponsabilidades civis.
20. Demonstrações dos Fluxos de Caixa - A Sociedade realizou transações que não afetam o
caixa proveniente de atividades de investimento e financiamento, as quais, portanto, não foram
refletidas nas demonstrações dos fluxos de caixa.

2010 2009
Adesão ao parcelamento de impostos

previamente registrados como obrigações tributárias 5.060 -
Aquisição de negócios - parcela a pagar 10.361 -
Mútuos passivos vertidos pela incorporação

da Compass Brasil Participações Ltda. - 201.500
Ágio na aquisição de investimento vertido pela incorporação

da Compass Brasil Participações Ltda. - 222.921
21. Adoção dos Pronunciamentos Contábeis Emitidos pelo CPC ao Final do Exercício
de 2011 - Durante o exercício de 2009, foram aprovados pelo Conselho Federal de Contabilidade
“CFC” diversos novos Pronunciamentos, Interpretações e Orientações Técnicas emitidas pelo
Comitê de Pronunciamentos Contábeis (CPC) com vigência para exercícios iniciados em 1º de ja-
neiro de 2010, que alteram as práticas contábeis adotadas no Brasil. A Administração da Socie-
dade optou por apresentar as demonstrações financeiras para o exercício findo em 30 de setem-
bro de 2010 utilizando as práticas contábeis adotadas no Brasil até 30 de setembro de 2009. Nas
demonstrações financeiras do encerramento do exercício de 30 de setembro de 2011, no caso de
ajustes decorrentes na adoção das novas práticas contábeis neste exercício, a Sociedade reapre-
sentará as suas demonstrações financeiras de 2010, comparativamente com as de 2011 a serem
divulgadas em conjunto, como se esses novos procedimentos já estivessem em vigor desde o
início do exercício findo em 30 de setembro de 2010. Os pronunciamentos do CPC que poderão ser
aplicáveis para a Sociedade, considerando-se suas operações, são:
CPC Título
15 Combinação de negócios
20 Custos de Empréstimos
23 Políticas Contábeis, Mudanças de Estimativas e Retificação de Erro
24 Evento Subsequente
25 Provisões, Passivos Contingentes e Ativos Contingentes
26 Apresentação das Demonstrações Contábeis
27 Ativo Imobilizado
30 Receitas
32 Tributos sobre o Lucro
33 Benefícios a Empregados
36 Demonstrações Contábeis Consolidadas
37 Adoção Inicial das Normas Internacionais de Contabilidade
38 Instrumentos Financeiros: Reconhecimento e Mensuração
39 Instrumentos Financeiros: Apresentação
40 Instrumentos Financeiros: Evidenciação
ICPC 08 Contabilização da Proposta de Pagamento de Dividendos
ICPC 10 Esclarecimentos sobre os Pronunciamentos Técnicos CPC 27 - Ativo Imobilizado

e CPC 28 - Propriedade de Investimento

NOTAS EXPLICATIVAS ÀS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS PARA OS EXERCÍCIOS FINDOS EM 30 DE SETEMBRO DE 2010 E DE 2009
(Em milhares de reais - R$, exceto quando de outra forma indicado)
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